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VERA VIEIRA (izquierda) / CLAIR RIBEIRO ZIEBELL (centro abajo) BRASIL

A Rede Mulher de Educação atua através da educação popular feminista, entendida como uma educação para a aprendizagem de novas relações sociais de gênero
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La Carta: Quais são as principais áreas de atuação? Que mudanças houve em termos de foco nos projetos desenvolvidos e quais os fatores determinantes para que estes câmbios tivessem ocorrido?

R: Educação Popular, Feminismo, Políticas Públicas na perspectiva de gênero.
La Carta: Quais as concepções que fundamentam o projeto educativo da sua entidade (do ponto de vista institucional). O que mudou na compreensão e maneiras de desenvolver a educação popular, e o que isso tem a ver com as transformações ocorridas nas últimas décadas na América Latina e Caribe?
R: Educação Popular Feminista. Enfocar a sistematização como instrumento de construção/reconstrução da metodologia da EPF e as influências da proposta de refundamentação da EP (CEAAL/SPEP) na pedagogia adotada pela RME.
De acordo com a dissertação de mestrado Gênero e Educação para Intervenção na Mídia (USP/ECA), de autoria de Vera Vieira, coordenadora-executiva da Rede Mulher, “os campos da educação – formal ou não-formal – são indissociáveis. A partir dessa premissa, considerou-se que a metodologia de educação popular sob a ótica feminista – adotada pelas organizações não-governamentais – necessitava ser reorientada, levando em conta o avanço das tecnologias da informação e comunicação, assim como a aceleração do processo de globalização, os quais vêm provocando novas noções de tempo e espaço, um novo jeito de ver e sentir. A moldagem da sociedade tem se caracterizado pela forte influência dos meios de comunicação de massa na vida cotidiana e na produção de sentidos.

Essa reorientação passa, indubitavelmente, pela utilização das tecnologias da informação e comunicação, compreendendo três fases: questão instrumental, leitura crítica da mídia e interferência nos padrões vigentes, visando a transformar a realidade mediática em campo de intervenção estratégico para o avanço da luta pela equidade das relações sociais de gênero. Os objetivos podem ser resumidos em duas preguntas-chaves, ambas intrinsecamente interligadas à teoria e à prática da educação popular feminista:
a)  Qual é a imagem da mulher que está sendo construída pela mídia?

Implica na construção de um consenso sobre a intensidade com que a mídia reforça ou não os estereótipos sexistas – códigos de representação da mulher, construídos por ‘ter nascido mulher’, e culturalmente -, através de uma análise alicerçada na complexidade do funcionamento dos meios de comunicação de massa, bem como da forma com que as mensagens são construídas pelo/a receptor/a. Em suma, trata-se de, em um processo interativo, aumentar o nível de consciência das pessoas sobre os conflitos ‘entre’ emissão e recepção, para desencadear atitudes estratégicas, visando a transformação da realidade.

b) Como intervir para alterar os padrões estereotipados de representação da mulher na mídia?

Implica em um consenso sobre o potencial dos meios de comunicação de massa, enquanto campo de intervenção imprescindível e inevitável para o avanço da luta feminista – ocupação do espaço público para maior articulação do discurso -, assim como na assimilação das práticas comunicacionais que viabilizam esse caminho. Com isso, chega-se à convicção do mode ‘de fazer – ação técnica – e do modo de agir – ação social, política, jurídica, moral, etc.
La Carta: Quem são os (as) educadores(as), qual sua preparação e em quais referências teóricas (autores) se apóiam (ou se fundamentam)?

R; Atualmente são  em torno de 32 educadoras(es), espalhadas em vários estados brasileiros, em geral com história de militância feminista ou em educação popular, atuando especialmente com mulheres jovens e adultas, predominantemente da área urbana, sendo que algumas têm experiência na área rural, com assentamentos de MST e outras organizações populares. Os referenciais, dada a diversidade do grupo e as especificidades regionais, têm em comum a crença na educação popular e feminista, havendo um pluralismo na abordagem teórica, mas apostando no pensamento crítico e progressista. Nesse sentido, algumas educadoras ainda se referenciam em paradigmas da modernidade, tendo como objetivo estratégica a emancipação social, embora dialogando com teorias críticas pós modernas “modernamente pós modernas” (Freire.... em pedagogia da esperança), que buscam o “empoderamento” das mulheres no enfrentamento da realidade desigual das relações de gênero, de classe e étnico-raciais.. Outras já mais filiadas ou com maior inclinação para uma visão pos estruturalista ou pos moderna da realidade.     

 La Carta: Que metodologias estão sendo priorizadas pelos(as) educadores(as)No desenvolvimento de processos de educação popular? De que modos estão sendo usadas as novas tecnologias de comunicação e informação?

R:A Rede Mulher de Educação atua através da educação popular feminista, entendida como uma educação para a aprendizagem de novas relações sociais de gênero. Isso acontece através de práticas e atividades de pesquisa, formação, trocam de experiências entre pessoas e grupos, difusão de informações e incentivo a solidariedade, desenvolvendo uma metodologia de educação popular articulada com os princípios do feminismo; introduzindo a idéia do trabalho em rede ainda nos anos 80” e atualizando, nos anos 90, a sua missão, com o foco da formação em Gênero e Liderança. Contempla o socioconstrutivismo, que associa vivência, informações e reflexões, tendo como ponto de partida a realidade dos atores, inter-relacionada com o contexto global.
La Carta: Qual a avaliação da incidência das práticas educativas desenvolvidas? Como os resultados do trabalho interferem nas políticas públicas, na economia, na organização da sociedade e outros campos da vida?

R:Na trajetória de mais de 25 anos da RME em educação popular feminista temos incidido na formação de lideranças e no empoderamento das organizações de mulheres, sendo que desde 2004, temos trabalhado estratégicamente e articuladas com outras entidades, na formação para a articulação em redes, especialmente, no combate à violência doméstica e de gênero. Nossa experiência concreta através das associadas educadoras tem incidido diretamente na motivação e formação de redes em diversos municípios, tendo como subsídio o guia “Vem pra Roda vem pra Rede”  organizado pela RME/SP, a partir de oficinas e trabalhos de formação realizados em outros estados e com apoio de organizações nacionais e internacionais. Via essa atividade, que acontece tanto pela participação ativa em grupos de mulheres, conselhos e afins, como pela assessoria a grupos específicos, temos incidido na formação e no fortalecimento de Redes de Serviços para o enfrentamento da violência contra a mulher e, direta e indiretamente na formulação e controle social de Políticas públicas.  

La Carta: Que espaços / lugares ou temas se colocam hoje como mediações pedagógicas estratégicas para a educação popular afinada com "paradigmas emancipatorios"?

Grupos e movimentos de mulheres, ONGs com intenção feminista ou com atuação cidadã, conselhos de direitos, redes como as citadas anteriormente em relação ao enfrentamento da violência, como outras redes de educação popular, nacionais e internacionais, como a parceria desde a fundação, da REPEM.  Atuamos também no CEAAL.

La Carta: Quais são os principais parceiros no desenvolvimento de seu trabalho? (financiadores, colaboradores ou outros)

- Organizações de base

- Agências internacionais de cooperação

- Governo Federal

- Pesquisadoras/es

- Educadoras/es 


Rede Mulher de Educação rdmulher@redemulher.org.br 

